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N
a última sexta-feira, a Organi-
zação Mundial de Saúde decre-
tou o fim da emergência glo-
bal provocada pela pandemia 

de covid-19. O anúncio trouxe um cer-
to alento à humanidade, passados 40 
meses da calamidade sanitária que se 
abateu sobre o planeta. Para quem ain-
da tem dúvidas sobre o impacto da co-
vid-19, os números falam por si: ofi-
cialmente, o novo coronavírus matou 
6,9 milhões de pessoas no mundo. Só 
o Brasil, que tem menos de 3% da po-
pulação mundial, responde por aproxi-
madamente 10% do morticínio. É uma 
fileira de 701 mil caixões, como mos-
traram as traumáticas imagens em Ma-
naus ou em São Paulo. Na maior metró-
pole do país, apenas um cemitério abri-
gou 2 mil mortos por covid-19.

Encerrado o período crítico da pan-
demia, convém guardar preciosas lições 
sobre esse longo e doloroso processo. O 
primeiro ponto: é preciso combater com 
todo o rigor o negacionismo. A vilania 
de um governo e de seus seguidores que 
buscaram, por meio de mentiras, con-
fundir a opinião pública com questio-
namentos infundados sobre a eficácia 
das vacinas, contribuiu enormemente 
para a letalidade da pandemia no Bra-
sil. E os efeitos dessa irresponsabilidade 
ainda estão presentes: o país enfrenta, 
neste momento, uma baixíssima cober-
tura vacinal não apenas para a covid-19, 
mas para outras doenças graves, como 
poliomielite. Impõe-se, assim, a neces-
sidade de punir aqueles que tentaram 
enganar os brasileiros sobre os esforços 
para combater a doença que durante 
meses matava milhares por dia. 

Segunda lição: é preciso fortalecer 
a saúde pública no Brasil. São méritos 
inquestionáveis a coragem e a deter-
minação dos profissionais do Sistema 

Único de Saúde que puseram a vida 
em risco para atender, durante meses, 
pacientes com toda sorte de dificulda-
des provocadas pela covid. Nada mais 
justo e necessário do que aprimorar 
um sistema que ofereça a qualquer ci-
dadão brasileiro um atendimento mé-
dico de qualidade. Não fosse o SUS, 
apesar de todos os problemas, a pan-
demia de covid-19 no Brasil assumiria 
proporções ainda mais horripilantes, 
tais quais os versos de Dante para des-
crever o inferno. 

Mas não há apenas tristes notas no 
legado da pandemia. O sofrimento cau-
sado pela doença despertou o senti-
mento de empatia em uma parcela sig-
nificativa da sociedade brasileira. Tor-
naram-se comuns as mobilizações para 
ajudar aqueles que foram severamente 
atingidos, particularmente pelos efeitos 
econômicos do desemprego e da fome. 
São memoráveis ainda as iniciativas, 
ocorridas nos hospitais de todo o país, 
para reconfortar os pacientes que pas-
savam semanas ou até meses em dolo-
rosa batalha contra o patógeno. O bra-
sileiro é solidário, mostrou a pandemia. 
Roga-se que ele nunca apague esse tra-
ço positivo de caráter. 

Como já mencionado acima, a co-
vid-19 cobrou um preço alto do Brasil. 
Mais de 700 mil vidas foram sacrifica-
das. Esse número poderia ter sido me-
nos trágico se as autoridades de ocasião 
e seus sectários tivessem respeitado a 
ciência e deixado de lado tanta mesqui-
nharia e ignorância. O país ainda tem 
chance de sair melhor da impiedosa 
batalha contra a covid-19. Corrijam-
se os erros, punam-se os criminosos. E 
trabalhemos na reparação dos profun-
dos danos sanitários, econômicos e so-
ciais deixados pela pandemia. Apren-
der, sempre. Esquecer, jamais.

As duras lições
da pandemia

Fortes e determinadas
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A cozinha de uma Redação é um fa-
zer constante e ininterrupto, que por 
vezes nos coloca em modo de trabalho 
permanente e automatizado. Mas a sala 
do jornalista é a rua. E, em meio a tan-
tos encontros virtuais, sair para ver o 
mundo real e encontrar pessoas é abrir 
uma janela para uma escuta verdadeira 
e um olhar mais profundo para a reali-
dade. Na rua, abraçamos ideias e cau-
sas. Na rua, trocamos, ouvimos e con-
tamos histórias. 

Tenho experimentado a sensação de 
encontros reais. Na semana que passou, 
fui convidada para um almoço no Gentil 
Café, cafeteria da família Gentil, que tem 
à frente as irmãs empreendedoras, filhas 
de Sara e Antônio, uma gente que cultiva 
encontros reais, que abre casa e café para 
saraus literários, para músicos locais, pa-
ra a cultura e para o ativismo de mulheres. 

A pauta do dia era a luta de vários co-
letivos de mulheres para garantir maior 
participação feminina, em especial de 
mulheres pretas, no Supremo Tribunal 
Federal, que abrirá duas vagas neste go-
verno. Uma delas disse: “Não queremos 
substituir mulheres por outras mulhe-
res; queremos ocupar vagas que sempre 
foram de homens”.

O que eu vi ali foi um grupo potente 
de mulheres da área jurídica, brancas e 
pretas, jovens e maduras, em comunhão 
por uma causa que transforma. Está di-
to e é real que só haverá transformação 
com as mulheres ocupando os espaços 
de poder na alta liderança do Executivo, 
Legislativo e Judiciário. E agora também. 

Cada uma, a seu modo, destacou a 
potência do encontro para forçar por-
tas que nunca foram abertas sem luta. 
Me senti muito bem representada, aco-
lhida e forte com essa rede de apoio. 
Sem competição, concorrência, dis-
puta. Apenas união e sororidade para 
desbravar novos caminhos até as con-
quistas necessárias.

Uma delas, a defensora pública fe-
deral Liana Dani, participou do pod-
cast do Correio Braziliense na última 
semana. Falou da importância de ga-
rantir mais mulheres no topo dos tri-
bunais. Para ela, é fundamental um 
olhar feminino sobre os problemas 
brasileiros, mostrando uma perspec-
tiva distinta daquela vista e apresen-
tada por homens brancos. 

Também estive no almoço de lança-
mento do Prêmio Nacional de Educa-
ção Fiscal, um ambiente onde a maio-
ria era masculina. Mas havia também 
mulheres incríveis e poderosas, ocu-
pando espaços estratégicos em um se-
tor normalmente dominado por ho-
mens. Entre elas, a professora Maria 
de Fátima Pessoa de Mello Cartaxo, 
responsável pela criação do programa 
de Educação Fiscal. 

Foi ao lado delas que sentei e ali 
apurei novamente minha escuta, 
aprendi e percebi o quão potente, 
prazeroso e importante é estar em 
comunhão com grupos de mulheres 
que estão lutando no dia a dia por 
mais espaço, inclusão, diversidade e 
justiça social.
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Incoerência

A incoerência entre o discur-
so e a atitutde é flagrante nas 
declarações do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Ao entregar seu 
celular aos agentes da Polícia 
Federal, ele garantiu que não 
tem nada a esconder. Reafir-
mou que não tomou a vacina 
contra a covid-19, dando um 
exemplo negativo para o res-
tante da sociedade, ao contrá-
rio de vários presidentes que 
estimularam os cidadãos de 
seus países a se imunizarem 
contra o vírus. No entanto, Bol-
sonaro, antes de deixar o gover-
no, decretou sigilo de 100 anos 
para o seu “cartão de vacinas”. 
Ou é negacionista ou encenou 
para a seus seguidores que vaci-
nas são para os “maricas”. Tan-
tas contradições levam-nos a 
acreditar que o ex-presidente 
vive tropeçando nas próprias 
mentiras, tantas vezes flagradas 
pelos veículos de comunicação. 

 » Giovanna Gouveia

Águas Claras

Juros

Nos últimos 25 anos, mui-
tos estudos diagnosticaram as 
causas da elevada taxa de juros 
no Brasil, que se explica pelo 
alto spread bancário (diferen-
ça entre a taxa de captação de 
recursos e a do empréstimo). O 
Banco Central examina exaus-
tivamente o assunto. As razões 
para juros tão alto são tipicamente brasileiras e têm ori-
gem em fenômenos como elevada inadimplência (a gran-
de vilã), tributos sobre transações financeiras, segmenta-
ção do crédito, excesso de recolhimentos bancários com-
pulsórios ao BC e altos custos administrativos. Apenas 15% 
do spread fica com os bancos. Tem sido difícil atacar essas 
causas. Sem reformas, o governo não pode abrir mão da 
arrecadação. O Judiciário é lento e condescendente com os 
devedores, o que tolhe atos legítimos dos bancos de lançar 
mão de garantias e de reaver créditos. A Febraban, entida-
de que representa os bancos, publicou um e-book sobre o 
assunto, acessível gratuitamente em seu site — Como fa-
zer os juros serem mais baixos no Brasil — em que defende 
o óbvio: os bancos preferem juros mais baixos, pois assim 
aumentam os empréstimos, reduzem os prejuízos e lucram 
mais. São contundentes as informações nacionais e inter-
nacionais reunidas no livro. Os juros são altos no Brasil por 
motivos sem paralelo no mundo, que encarecem o crédito. 
O livro inclui dois exemplos interessantes. Primeiro, ban-
cos privados e públicos que concorrem entre si praticam 
taxas de juros similares. Haveria concluio? É difícil imagi-
nar. Segundo, bancos estrangeiros que cobram juros bai-
xos lá fora aplicam taxas mais altas aqui, enquanto os nos-
sos cobram juros menores quando atuam em outros paí-
ses. Cada caso é determinado pelo ambiente em que ope-
ram os bancos. É preciso persistir em mudanças institu-
cionais que permitam dotar o Brasil de uma taxa decente 

de juros. Em tempo: presiden-
te Lula, não é depreciando em 
discurso politiqueiro a gestão 
do atual presidente do Banco 
Central, ele simplesmente atua 
naquilo que a economia inter-
na do país exige.

 » Renato Mendes Prestes
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Sem mimimi

Durante quatro anos, Bol-
sonaro e seus filhos agrediram 
verbalmente, ofenderam pes-
soas e partidos sem que nin-
guém dissesse algo. O ex-pre-
sidente chamou um adversá-
rio em pleno debate de presi-
diário. Ofendeu jornalistas, ne-
gros, artistas e os parentes das 
vítimas da covid-19. Fez o que 
bem entendia, exceto trabalhar 
durante a gestão, ninguém se 
preocupou com isso, nem com 
o espúrio sigilo de 100 anos. 
Nada afetava os xiitas da nossa 
direita. Agora, quando o atual 
governo e a Justiça começam a 
investigar os fatos do governo 
anterior, eles entram no mo-
do desespero. Alegam que Lula 
é vingativo, que isso já passou, 
que não deveriam estar investi-
gando, afinal o morto perdeu a 
eleição. Estão errados, a Justiça 
tem de ser feita. Se alguém fez 
rachadinha com cartão corpo-
rativo, mentiu sobre estar va-
cinado usando de fraude, se 
recebeu joias por outro moti-
vo que não seja presente e se 

apossou delas, são crimes a serem investigados. Parem de 
mimimi nas redes sociais, aplicativos e nas colunas dos lei-
tores. Aceitem, que vai doer menos.

 » Rafael Moia Filho

Bauru (SP)

Havelange

João Havelange nasceu em 1916, no Rio de Janeiro. Na 
rua Miguel Couto, perto da rua da Alfandega, 70, onde fica-
va a antiga sede da CBD, hoje CBF. Próximo dia 8, Havelange 
completaria 107 anos de idade. Encontrou 500 dólares no co-
fre da Fifa. A sede era uma casa de dois andares, onde morava 
o secretário-geral. Na longa e vitoriosa gestão de Havelange, 
a partir de 1974, a entidade tornou-se rica, poderosa e respei-
tada no mundo inteiro. Tornou o futebol mais democrático, 
dando voz a todos os países membros. Fez com que o futebol 
se tornasse a atividade que mais emprega no mundo, geran-
do e distribuindo empregos. Como presidente da CBD con-
quistou três copas do mundo para o Brasil. A CBF marcaria 
gol de placa mandando fazer estátua de cera de João Have-
lange. A exemplo do que fez com o glorioso Zagallo. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

O que é mais grave na “fakezação” 
dos atestados de vacinação é que 

temos de dar satisfação ao restante 
do mundo, cujo controle padêmico 

pode ficar comprometido por 
atitudes imbecis dessa magnitude. 

Evangelista Duarte — Asa Norte

O GDF precisa valorizar mais 
os profissionais da educação. 

Quem vive na educação, conhece 
o seu sucateamento. Até para 

despertar na juventude, o interesse 
pela carreira de professor.

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Pela postura à beira do 
campo, o salário do técnico 

Jorge Sampaoli do Flamengo, 
deve ser por Km rodado.  

Vital Ramos de V. Júnior —Jardim Botânico
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